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Resumo
Neste artigo apresento uma revisão da investigação realizada em Portugal (baseada em dissertações de 
mestrado e teses de doutoramento), desde o início deste século, incidindo em tópicos relativos ao tema 
Números e operações, numa perspetiva de sentido do número, com alunos do 1.º ciclo do ensino básico. 
&RPHFHL�SRU�LGHQWL¿FDU��OHU�H�DQDOLVDU�DV�GLVVHUWDo}HV�GH�PHVWUDGR�H�DV�WHVHV�GH�GRXWRUDPHQWR�VREUH�R�
tema, a que tive acesso, diretamente, ou através de consultas a colegas ou a repositórios institucionais. 
,GHQWL¿TXHL�VHLV�GLVVHUWDo}HV�GH�PHVWUDGR�H�WUrV�WHVHV�GH�GRXWRUDPHQWR��2UJDQL]HL�DV�HP�GRLV�JUXSRV��
cinco incidem principalmente nos números naturais com o zero e quatro nos números racionais. Foram 
analisados e confrontados objetivos, aspetos metodológicos e principais conclusões dos diferentes es-
tudos. O artigo termina com uma síntese dos principais resultados dos diferentes estudos analisados.

Palavras-chave:�6HQWLGR�GR�Q~PHUR��6LJQL¿FDGR�GDV�RSHUDo}HV��1~PHURV�UDFLRQDLV��)UDo}HV��(VWUDWp-
gias de cálculo.

The number sense on 1st cycle of Basic education: a reading from the 
research

Abstract
This paper presents a review of the research carried out in Portugal (based on master dissertations and 
doctoral theses), since the beginning of this century, focusing in topics of the thene Numbers and opera-
tions, on a perspective of number sense, with pupils from 1st cycle of basic education (1st to 4th grade). 
I began by identifying, reading and analysing dissertations and doctoral theses on the subject to which I 
KDG�DFFHVV��GLUHFWO\�RU�WKURXJK�FRQVXOWDWLRQ�ZLWK�FROOHDJXHV�RU�LQVWLWXWLRQDO�UHSRVLWRULHV��,�LGHQWL¿HG�VL[�
GLVVHUWDWLRQV�DQG�WKUHH�GRFWRUDO�WKHVHV��,�RUJDQL]HG�WKHP�LQWR�WZR�JURXSV��¿YH�IRFXV�PDLQO\�RQ�QDWXUDO�
numbers with zero and four in the rational numbers. Were analyzed and compared objectives, method-
RORJLFDO�DVSHFWV�DQG�PDLQ�¿QGLQJV�RI�GLIIHUHQW�VWXGLHV��7KH�DUWLFOH�HQGV�ZLWK�D�V\QWKHVLV�RI�WKH�PDLQ�
results from analysed research.

Keywords: Number sense. Meaning of operations. Rational numbers. Fraction. Computation strategies.

1. Uma primeira versão deste artigo foi publicada nas atas do XXIII Seminário de Investigação em 
Educação Matemática, Coimbra, APM (Associação de Professores de Matemática), 2012.
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2�VHQWLGR�GR�Q~PHUR�QR�����FLFOR��XPD�OHLWXUD�GH�LQYHVWLJDomR

Introdução
A ideia de sentido do número surge na literatura de educação matemática na segunda 
metade dos anos oitenta. Para Greeno (1991) sentido do número é um termo, que em vez 
GH�XPD�GH¿QLomR�UHTXHU�XPD�DQiOLVH�WHyULFD��PDV�R�UHFRQKHFLPHQWR�GH�H[HPSORV�TXH�
demonstrem ou não sentido do número é possível. Trata-se de uma expressão difícil de 
GH¿QLU��PDV�UHFRQKHFH�VH�D�VXD�SUHVHQoD�RX�DXVrQFLD�HP�FRQWH[WRV�SUiWLFRV�GD�DWLYLGDGH�
PDWHPiWLFD��DVVRFLDQGR�D�D�LPSRUWDQWHV�FDSDFLGDGHV�FRPR�R�FiOFXOR�PHQWDO�ÀH[tYHO��D�
estimativa de quantidades numéricas e os julgamentos quantitativos. Apesar de sentido 
GR�Q~PHUR�QmR�SRGHU�VHU�GH¿QLGR�GH�PRGR�SUHFLVR��VLWXDo}HV�RQGH�HVWi�DXVHQWH�SRGHP�
ser facilmente reconhecidas (HOPE, 1989) e, embora, muitos educadores não estejam 
de acordo sobre o que é sentido do número, a maior parte reconhece-o quando o vê.

Desde o início do século foram desenvolvidos em Portugal vários trabalhos 
GH�LQYHVWLJDomR�TXH�FXOPLQDUDP�HP�GLVVHUWDo}HV�GH�PHVWUDGR�RX�WHVHV�GH�GRXWRUD-
PHQWR�LQFLGLQGR�VREUH�R�WHPD�1~PHURV�H�RSHUDo}HV��QXPD�SHUVSHWLYD�GH�VHQWLGR�GR�
número. Este artigo tem como objetivo fazer uma revisão dessa pesquisa quando 
desenvolvida com alunos do 1.º ciclo do ensino básico2.

Enquadramento teórico
Estudos relativos ao desenvolvimento do sentido do número (por exemplo, 

0$5.2:,7= & SOWDER, 1994; YANG, 2001, 2003) mostram que o ensino 
que o promove é aquele que se foca na compreensão dos conceitos, criando para 
isso um ambiente de sala de aula onde é encorajada a comunicação, a exploração, 
e o raciocínio, nomeadamente promovendo a discussão de várias estratégias na 
resolução das tarefas.

Em Portugal aparece, pela primeira vez, no currículo o termo “sentido do 
Q~PHUR´�QR�3URJUDPD�GH�0DWHPiWLFD�GR�(QVLQR�%iVLFR��0(���������GH¿QLGR�FRPR�

a capacidade para decompor números, usar como referência números parti-
FXODUHV��WDLV�FRPR������������RX������XVDU�UHODo}HV�HQWUH�RSHUDo}HV�DULWPpWL-
cas para resolver problemas, estimar, compreender que os números podem 
DVVXPLU�YiULRV�VLJQL¿FDGRV��GHVLJQDomR��TXDQWLGDGH��ORFDOL]DomR��RUGHQDomR�
e medida) e reconhecer a grandeza relativa e absoluta de números (p. 13).

$QJKLOHUL��������FRQVLGHUD�FRPR�DVSHWRV�FHQWUDLV�H�GH¿QLGRUHV�GH�XP�FXUUtFX-
OR��QR�TXH�VH�UHIHUH�DR�HQWHQGLPHQWR�GRV�Q~PHURV�H�RSHUDo}HV��R�SDSHO�GD�FRQWDJHP��

2. O 1.º ciclo em Portgugal engloba do 1º ao 4.º ano de escolaridade. Alunos dos 6 aos 9 anos de idade.
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a importância do valor de posição, o desenvolvimento de estratégias de cálculo 
mental e o papel dos algoritmos.  O desenvolvimento do sentido do número surge, 
DVVLP��DVVRFLDGR�j�FRPSUHHQVmR�GDV�RSHUDo}HV�H�j�VXD�DSOLFDomR�HP�VLWXDo}HV�GH�
UHVROXomR�GH�SUREOHPDV���'Dt�TXH��QD�VDOD�GH�DXOD��GHYDP�VHU�WUDEDOKDGDV�VLWXDo}HV�
DVVRFLDGDV�D�FDGD�XPD�GDV�TXDWUR�RSHUDo}HV�DULWPpWLFDV��SRLV�D�LQYHVWLJDomR�PRVWUD�
TXH�GLYHUVDV�VLWXDo}HV�SUREOHPD�FRUUHVSRQGHP�D�GLIHUHQWHV�VLJQL¿FDGRV�GDV�RSH-
UDo}HV��)8621��������*5((5���������2�SURJUDPD�DWXDO��0(��������FRQVLGHUD�DV�
VLWXDo}HV�GH�&RPELQDU�H�$FUHVFHQWDU�QD�DGLomR��5HWLUDU��&RPSDUDU�H�&RPSOHWDU�QD�
VXEWUDomR��RV�VHQWLGRV�DGLWLYR�H�FRPELQDWyULR�SDUD�D�PXOWLSOLFDomR��H��SDUD�D�GLYLVmR��
os de medida, partilha e razão. 

Também a relação cálculo mental / sentido do número é realçada por diferentes 
autores, defendendo uma interdependência e que o desenvolvimento de um promove o 
desenvolvimento do outro (VAROL & FARRAN, 2007). Intimamente ligados com o 
desenvolviment do cálculo mental estão as estratégias e procedimentos de cálculo. Para 
D�DGLomR�H�VXEWUDFomR�VmR�LGHQWL¿FDGRV�QD�OLWHUDWXUD�KRODQGHVD�HVWUDWpJLDV�SDUD�RV�Q~PH-
URV�DWp����±�7UHIIHUV�H�%X\V��������FRQVLGHUDP�WUrV�QtYHLV�GH�FiOFXOR��SRU�FRQWDJHP��SRU�
HVWUXWXUDomR�H�IRUPDO�±�H�HVWUDWpJLDV�FRP�Q~PHURV�GH�GRLV�DOJDULVPRV��VXSHULRUHV�D�����
por exemplo, Beishuizen (1997) considera diferentes tipos de estratégias, organizados 
em duas categorias: N10 e 1010. Na categoria N10 (número+número de dezenas ou 
Q~PHUR�Q~PHUR�GH�GH]HQDV��j�SULPHLUD�SDUFHOD�p�DGLFLRQDGR�RX�VXEWUDtGR�XP�P~OWLSOR�
GH�����$LQGD�QHVWD�FDWHJRULD��LGHQWL¿FD�FRPR�$���D�HVWUDWpJLD�TXH�j�SULPHLUD�SDUFHOD�
adiciona ou subtrai um número correspondente a uma parte da segunda, de modo a que 
VHMD�REWLGR�XP�P~OWLSOR�GH�����TXH�p�GHSRLV�DGLFLRQDGR�RX�VXEWUDtGR�j�RXWUD�SDUWH���1D�
categoria das estratégias 1010, os números são decompostos nas suas ordens e estas 
são adicionadas ou subtraídas, sendo o resultado obtido através da recomposição do 
número. Também para a multiplicação e divisão a investigação distingue estratégias 
para números dígitos e para números multidígitos. As estratégias da multiplicação 
com números multidígitos estão normalmente associadas a aspetos-chave como o uso, 
ainda que informal, das suas propriedades, em especial as propriedades associativa e 
distributiva (AMBROSE, BAEK & CARPENTER, 2003). Para a divisão as estratégias 
usadas pelos alunos dependem dos contextos, nomeadamente do facto de se tratar de 
contextos de medida ou de partilha. 

O projeto 'HVHQYROYHQGR�R�VHQWLGR�GH�Q~PHUR��3HUVSHWLYDV�H�H[LJrQFLDV�
curriculares��%52&$5'2��6(55$=,1$�HW�DO����������GHVHQYROYLGR�HP�3RUWXJDO�
de 2005 a 2008, caracterizou-se por incluir de modo articulado o desenvolvimento 
curricular e a investigação. O projeto envolveu três Escolas Superiores de Educação 
�(6(��H�RV�SDUWLFLSDQWHV�IRUDP�LQYHVWLJDGRUHV�GDV�(6(��OLJDGRV�j�'LGiWLFD�GD�0DWH-
mática e educadores de infância e professores dos 1.º e 2.º ciclos do ensino básico. 
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O principal foco foi o desenvolvimento do sentido do número nos alunos dos 5 aos 
12 anos, quer os números naturais com o zero, quer os números racionais. No que 
se refere ao desenvolvimento curricular 

foram construídas, experimentadas e avaliadas, tarefas isoladas e cadeias de 
tarefas, ou seja grupos de 3 ou 4 tarefas concebidas de modo articulado e que 
UHÀHWHP�R�PRGR�FRPR�VH�SHQVRX�D�WUDMHWyULD�GH�DSUHQGL]DJHP�SDUD�WHPDV�H�
UHODo}HV�LQFOXtGDV�QR�VHQWLGR�GR�Q~PHUR��S�����

FRQFOXLQGR�VH�SHOD�LPSRUWkQFLD�GDV�FRQGLo}HV�GDV�WDUHIDV�FRPR�HVWtPXOR�DRV�DOXQRV�
GH�PRGR�D�WUDQVIRUPDUHP�DV�VXDV�QRo}HV��SURFHGLPHQWRV�H�UHSUHVHQWDo}HV�QXP�QtYHO�
mais elevado de compreensão. 

$R�QtYHO�GD�LQYHVWLJDomR�HGXFDFLRQDO�IRUDP�LGHQWL¿FDGDV�H�HVWXGDGDV�GLYHU-
VDV�TXHVW}HV�TXH�VH�SUHQGHP�FRP�D��L��DSUHQGL]DJHP�QXPD�SHUVSHWLYD�GH�VHQWLGR�
GR�Q~PHUR���LL��SUiWLFDV�SUR¿VVLRQDLV�TXH�IDYRUHFHP�R�VHQWLGR�GR�Q~PHUR�H��LLL��
características do currículo que favorece o desenvolvimento do sentido do número.

5HODWLYDPHQWH�j�RUJDQL]DomR�GD�DSUHQGL]DJHP�D�SDUWLU�GD�DQiOLVH�GDV�SURGX-
o}HV�GRV�DOXQRV��DV�FRQFOXV}HV�GR�SURMHWR�UHD¿UPDP�D�LPSRUWkQFLD�GH�³SHUFHEHU�TXDO�
a ligação entre o conceito ou o princípio matemático utilizado, os procedimentos de 
FiOFXOR�H�D�UHSUHVHQWDomR�VLPEyOLFD�XVDGD´��S��������

No atual programa do 1.º ciclo português (ME, 2007) os números racionais 
e, em particular a sua representação na forma de fração têm maior visibilidade 
$TXHOD�UHSUHVHQWDomR�SHUPLWH�H[SUHVVDU�XPD�PXOWLSOLFLGDGH�GH�UHODo}HV�GDt�VXUJLUHP�
GL¿FXOGDGHV�QD�FRPSUHHQVmR�GHVWHV�Q~PHURV�SHORV�DOXQRV�GR�HQVLQR�EiVLFR��(VWDV�
SUHQGHP�VH�FRP�RV�GLIHUHQWHV�VLJQL¿FDGRV�GD�IUDomR�D�E��UHODomR�SDUWH�WRGR�GH�XPD�
unidade contínua, ou de uma unidade discreta, quociente entre dois números inteiros 
representado pela fracção, operador partitivo multiplicativo, medida e razão (BEHR, 
HAREL, POST & LESH, 1992; KIEREN, 1988), dependendo dos contextos em que 
VH�LQVHUHP�H�GD�XQLGDGH�D�TXH�VH�UHIHUH��e�QD�VtQWHVH�GHVWD�GLYHUVLGDGH�GH�VLWXDo}HV�
H�QD�WHLD�GH�UHODo}HV�TXH�RV�DOXQRV�YmR�HVWDEHOHFHQGR��D�SDUWLU�GHODV��TXH�R�VHQWLGR�
do número racional se vai desenvolvendo.

Metodologia
$SyV�FRQVXOWD�D�UHSRVLWyULRV�LQVWLWXFLRQDLV�H�FRQWDFWRV�LQIRUPDLV�FRP�FROHJDV�GH�
RXWUDV�LQVWLWXLo}HV�LGHQWL¿TXHL�TXH�WLQKDP�VLGR�UHDOL]DGDV3, a partir do ano 2000, três 

3. Apenas foram considerados os trabalhos já concluídos e aprovados em prova pública.

2�VHQWLGR�GR�Q~PHUR�QR�����FLFOR��XPD�OHLWXUD�GH�LQYHVWLJDomR
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WHVHV�GH�GRXWRUDPHQWR�H�VHLV�GLVVHUWDo}HV�GH�PHVWUDGR��FRP�DOXQRV�GR�����FLFOR�GR��
HQVLQR�EiVLFR��H�FRP�LQFLGrQFLD�QR�WHPD�1~PHURV�H�2SHUDo}HV��'HSRLV�GH�DV�OHU�H�
analisar, organizei-as em dois grupos (ver tabelas 1 e 2), de acordo com o conjunto 
numérico em que têm maior incidência4�±�Q~PHURV�QDWXUDLV�FRP�R�]HUR�RX�Q~PHURV�
UDFLRQDLV��3DUD�FDGD�HVWXGR�¿]�XPD�DQiOLVH�JOREDO�IRFDGD�QR�REMHWLYR��PHWRGRORJLD�
XWLOL]DGD�H�SULQFLSDLV�FRQFOXV}HV��3URFXUHL��SRU�~OWLPR��WUDoDU�RV�DVSHWRV�FRPXQV�DRV�
vários trabalhos, bem como aqueles que os distiguem. 

2V�HVWXGRV��REMHWR�GH�DQiOLVH���HVWmR�LGHQWL¿FDGRV�QDV�7DEHODV���H�����TXH�
incluem o tipo de trabalho, autor, título, ano de escolaridade dos alunos envolvidos 
e data de conclusão do mesmo, ordenados por este último item.  

Tabela 1: Trabalhos realizados no âmbitos dos números naturais com o zero

Tipo de trabalho Autor Título
Ano 
escolaridade

Data

Dissertação 
Mestrado

Henriqueta 
Gonçalves

A multiplicação e divisão em alunos 
do 1º ciclo do ensino básico

3.º 2003

Dissertação
Mestrado

Andreia 
Gonçalves

Desenvolvimento do sentido do 
número num contexto de resolução 
de problemas no 1.º ciclo do ensino 
básico

1.º 2008

Dissertação 
Mestrado

Cristina 
Morais

O cálculo mental na resolução de 
problemas: um estudo no .1.º ano de 
escolaridade

1.º 2011

Tese de 
Doutoramento

Elvira 
Ferreira

O desenvolvimento do sentido de 
número no âmbito da resolução de 
problemas de adição e subtração no 
2.º ano de escolaridade

2.º 2012

Tese de 
Doutoramento

Fátima 
Mendes

A aprendizagem da multiplicação 
numa perspetiva de desenvolvimento 
do sentido de número: um estudo 
com alunos do 1.º ciclo

3.º 2012

Os estudos desenvolvidos no âmbito dos números naturais envolvem a reso-
OXomR�GH�SUREOHPDV�H�IRFDP�VH�QDV�RSHUDo}HV�DULWPpWLFDV��RV�FRP�IRFR�QRV�Q~PHURV�
racionais centram-se no desenvolvimento do sentido do número racional5. 

4. No caso da tese de Fátima Mendes o seu trabalho estende-se também aos números racionais, embora 
a maior incidência seja nos números naurais com o zero, daí a sua inclusão na Tabela 1.
5. Neste grupo o trabalho desenvolvido por Ema Mamede, embora não referindo o termo desenvolvi-
PHQWR�GR�VHQWLGR�GR�Q~PHUR��GLVFXWH�DVSHWRV�OLJDGRV�j�VXD�FRPSUHHQVmR�

0DULD�GH�/XUGHV�6HUUD]LQD2�VHQWLGR�GR�Q~PHUR�QR�����FLFOR��XPD�OHLWXUD�GH�LQYHVWLJDomR
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Tabela 2: Trabalhos com incidência nos números racionais

Tipo de trabalho Autor Título
Ano de 
escolaridade

Dataº

Dissertação 
Mestrado

Alice 
Carvalho

O desenvolvimento do 
conceito de número racional 
em alunos do 4º ano de 
escolaridade

4.º 2005

Tese de 
Doutoramento

Ema 
Mamede

The effects of situations on 
children’s understanding of 
fractions

1.º 2007

Dissertação
Mestrado

Mª Fernanda 
Martins

$V�IUDo}HV�QR�GHVHQYROYL�
mento do sentido de número 
racional no 1.º ciclo

4.º 2007

Dissertação 
Mestrado

Susana 
Macieira

'LIHUHQWHV�VLJQL¿FDGRV�GH�
IUDomR�H�D�VXD�LQÀXrQFLD�QD�
aprendizagem dos racionais

3.º/4.º 2011

O sentido do número dos alunos envolvidos 
Nesta secção apresento uma análise dos principais resultados dos diferentes estudos.

1~PHURV�QDWXUDLV
Os estudos de Andreia Gonçalves (2008) e de Cristina Morais (2011) foram realizados 
nas turmas do 1º ano onde lecionavam6. O primeiro teve como foco as estratégias 
XWLOL]DGDV�SHORV�DOXQRV�QD�UHVROXomR�GH�SUREOHPDV�QXPpULFRV��LGHQWL¿FDQGR�DV�GL¿-
FXOGDGHV�H[SHULPHQWDGDV�H�RV�FRQWH[WRV�IDYRUiYHLV�j�UHVROXomR�GHVVHV�SUREOHPDV��
O segundo teve como principal objetivo compreender de que modo os alunos de 
1º ano desenvolvem estratégias de cálculo mental, num contexto de resolução de 
problemas de adição e subtração. Gonçalves (2008) organizou os problemas em 
VHLV�WDUHIDV�UHVROYLGDV�DR�ORQJR�GH�VHLV�DXODV��DSUHVHQWDGDV�j�WXUPD��FRP�UHFXUVR�DR�
MRJR��D�GUDPDWL]Do}HV�H�RX�j�XWLOL]DomR�GH�PDWHULDLV��'H�VHJXLGD��RV�DOXQRV�ID]LDP�
o registo escrito da sua resolução, seguindo-se a fase de discussão dos resultados 
FRP�WRGD�D�WXUPD��3DUD�FDGD�WDUHID��QR�SUySULR�GLD�GD�VXD�UHVROXomR�QD�DXOD��D�LQ-
vestigadora fez uma entrevista, tipo clínico, a cada aluno-caso. A autora concluiu 
TXH�RV�DOXQRV�PRVWUDUDP�XVDU�HVWUDWpJLDV�H�UDFLRFtQLRV�ÀH[tYHLV�GH�FiOFXOR�TXH�QmR�
WLQKDP�VLGR�HQVLQDGRV�SUHYLDPHQWH��LGHQWL¿FDQGR�GL¿FXOGDGHV�UHODFLRQDGDV�FRP�

6. Andreia Gonçalves lecionava numa escola pública, Cristina Morais numa escola privada frequentada 
por alunos da classe média-alta.

2�VHQWLGR�GR�Q~PHUR�QR�����FLFOR��XPD�OHLWXUD�GH�LQYHVWLJDomR
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RV�FRQWH[WRV�GDV�WDUHIDV��H�UHODWLYRV�j�LGDGH�GRV�DOXQRV��FRQVWDWDQGR�TXH�R�FRQWH[WR�
familiar e os materiais utilizados foram uma vantagem e uma motivação para a 
resolução. A comunicação oral dos raciocínios contribuiu para a compreensão ma-
WHPiWLFD�GRV�DOXQRV��DMXGDQGR�RV�D�RUJDQL]DU�R�VHX�SUySULR�SHQVDPHQWR�H�D�UHÀHWLU�
sobre as suas respostas. No estudo de Morais (2011) foram resolvidas, ao longo do 
DQR��WUrV�FDGHLDV�GH�SUREOHPDV��FRQWHPSODQGR�RV�GLIHUHQWHV�VLJQL¿FDGRV�GDV�RSH-
UDo}HV�DGLomR�H�VXEWUDomR��$V�SULPHLUDV�GXDV�IRUDP�UHVROYLGDV�D�SDUHV��QD�DXOD��H�D�
última individualmente, três meses depois, apenas pelos alunos que constituíram 
os casos. Concluiu que as estratégias de cálculo usadas pelos alunos evoluíram de 
estratégias elementares baseadas em contagem e na utilização de factos numéricos, 
para estratégias de cálculo mental complexas, aditivas ou subtrativas das categorias 
�����H�1����LGHQWL¿FDQGR�XPD�SUHIHUrQFLD�SRU�HVWUDWpJLDV�DGLWLYDV�GR�WLSR������
na resolução dos problemas de adição. Nos problemas de subtração, as estratégias 
YDULDUDP�GH�DFRUGR�FRP�R�VLJQL¿FDGR�SUHVHQWH�HP�FDGD�XP��QRV�GH�UHWLUDU�IRUDP�
usadas estratégias subtrativas do tipo 1010 e, nos de comparar e completar, de um 
PRGR�JHUDO��RV�DOXQRV�XWLOL]DUDP�HVWUDWpJLDV�DGLWLYDV�GR�WLSR�$����$�DXWRUD�D¿UPD�
SDUHFHU�KDYHU�LQÀXrQFLD�GR�DPELHQWH�GH�DSUHQGL]DJHP�QD�XWLOL]DomR�GH�HVWUDWpJLDV�
GH�FiOFXOR�PHQWDO�PDLV�H¿FLHQWHV��SDUWLFXODUPHQWH�GD�HVWUDWpJLD�DGLWLYD�GR�WLSR�������
concluindo que alunos do 1.º ano são capazes de desenvolver e utilizar estratégias 
de cálculo mental, que na literatura são associadas a alunos mais velhos. 

O estudo de Elvira Ferreira (2012) teve também como objetivo analisar as 
estratégias e os procedimentos de cálculo a que os alunos recorrem num contexto de 
resolução de problemas de adição e subtração de números inteiros positivos e a sua 
contribuição para o desenvolvimento do sentido do número. Foi desenvolvido numa 
turma do 2.º ano, tendo subjacente um percurso de aprendizagem e foram realizados 
quatro estudos de caso. Os resultados mostram que os alunos utilizam uma grande 
diversidade de estratégias e procedimentos e estes têm relação com os contextos dos 
SUREOHPDV�DSUHVHQWDGRV��1RV�SUREOHPDV�GH�VXEWUDomR�R�UHFXUVR�j�HVWUDWpJLD�GH�DGLomR�
LQGLUHWD�LQÀXHQFLRX�R�XVR�GH�SURFHGLPHQWRV�GH�FiOFXOR�PDLV�H¿FLHQWHV��D�GLYHUVLGDGH�
GRV�SUREOHPDV�SURSRVWRV��VLJQL¿FDGRV��JUDQGH]D�H�WLSR�GH�Q~PHURV�H�VXD�VHTXrQFLD���
EHP�FRPR�DV�UHVROXo}HV�VHOHFLRQDGDV�SDUD�GLVFXVVmR�QD�DXOD��QR�¿QDO�GH�FDGD�SUREOH-
PD��LQÀXHQFLDUDP�D�HYROXomR�GDV�HVWUDWpJLDV�H�SURFHGLPHQWRV�XVDGRV�SHORV�DOXQRV��
as diferentes componentes do sentido do número, nomeadamente, o desenvolvimento 
GD�FRPSUHHQVmR�GR�VLJQL¿FDGR�GRV�Q~PHURV�H�GDV�RSHUDo}HV��R�UHFRQKHFLPHQWR�GD�
grandeza relativa dos números e da razoabilidade dos resultados e a sua aplicação nos 
cálculos apresentados parece terem sido desenvolvidos de modo integrado; a experi-
rQFLD�GH�HQVLQR�HP�VDOD�GH�DXOD�H�R�DPELHQWH�VRFLDO�H�VRFLRPDWHPiWLFR�LQÀXHQFLDUDP�
R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�HVWUDWpJLDV�H�SURFHGLPHQWRV�DGHTXDGRV�H�H¿FLHQWHV�QD�UHVROXomR�
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de problemas de adição e subtração, tendo este ambiente contribuído para o aumento 
GD��FRQ¿DQoD�GRV�DOXQRV�UHODWLYDPHQWH�j�VXD�FDSDFLGDGH�PDWHPiWLFD�

O estudo de Henriqueta Gonçalves (2003) teve por foco a multiplicação e 
a divisão e procurou compreender como é que as crianças lidam com problemas 
GH�PXOWLSOLFDomR�H�GLYLVmR��LGHQWL¿FDQGR�HVWUDWpJLDV�XVDGDV�H�UHFXUVRV�XWLOL]DGRV�
DTXDQGR�GD�VXD�UHVROXomR��D�QDWXUH]D��R�XVR�H�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�PpWRGRV�SUy-
prios das crianças e a sua permanência quando lhes são ensinadas estratégias mais 
VR¿VWLFDGDV�� �(VWXGRX�VHLV�DOXQRV�GH�XPD�WXUPD�GR����DQR�D�TXHP�FRORFRX��HP�
entrevista individual, um conjunto de problemas. Os resultados apontam para uma 
IUDFD�FRPSUHHQVmR�GDV�RSHUDo}HV�GH�PXOWLSOLFDomR�H�GLYLVmR�H�GR�VHQWLGR�GR�Q~PHUR��
$�FDSDFLGDGH�GH�HVFROKD�GH�XPD�HVWUDWpJLD�GH�UHVROXomR�H¿FD]�DVVHQWRX�HVVHQFLDO-
mente em estratégias baseadas em procedimentos algorítmicos, com base em regras 
e procedimentos pré-estabelecidos. Os alunos reagiram de modo diferente conforme 
o tipo de problemas, parecendo haver alguns totalmente desconhecidos como os de 
FRPELQDWyULD��GLVSRVLomR�UHFWDQJXODU��GLYLVmR�FRP�UHVWR�H�GLYLVmR�FRPR�UD]mR��2�
HVWXGR�UHYHOD�DLQGD�TXH�RV�DOXQRV�WHQGHP�D�XVDU�PpWRGRV�SUySULRV�QD�UHVROXomR�GH�
SUREOHPDV�DQWHV�GR�HQVLQR�IRUPDO�GDV�RSHUDo}HV��QHVWH�FDVR�GD�GLYLVmR��TXH�DEDQGR-
nam quando lhe são ensinados procedimentos mais rotineiros, com base em regras 
e técnicas que muitas vezes não compreendem. 

Fátima Mendes (2012) teve também como foco do seu trabalho a multiplicação, 
mas o seu objetivo foi o de compreender o modo como alunos do 3.º ano evoluem 
na aprendizagem da multiplicação numa perspetiva de desenvolvimento do sentido 
GR�Q~PHUR��WHQGR�SRU�EDVH�XPD�WUDMHWyULD�GH�DSUHQGL]DJHP��$V�SRWHQFLDOLGDGHV�GDV�
WDUHIDV�H�VHTXrQFLDV�GH�WDUHIDV�SURSRVWDV�IRUDP�GHVFULWDV�H�DQDOLVDGDV��0DLV�HVSHFL¿-
camente, no âmbito de uma design research na modalidade de experiência de ensino, 
desenvolvida ao longo de um ano letivo, pretendeu caracterizar: os procedimentos 
usados pelos alunos quando resolvem tarefas de multiplicação, a sua evolução, as 
GL¿FXOGDGHV�PDQLIHVWDGDV�H�RV�DVSHWRV�GR�VHQWLGR�GH�Q~PHUR�UHYHODGRV��DQDOLVDQGR��
ainda, o contributo das tarefas e sequências de tarefas na aprendizagem. Os participan-
tes foram os alunos e a professora de uma turma do 3.º ano. As sequências de tarefas 
propostas foram elaboradas, colaborativamente, pela investigadora e pela professora, 
H�GHVHQYROYLGDV�SRU�HVWD�QD�DXOD��$R�FRQWUiULR�GR�TXH�D¿UPD�*RQoDOYHV���������HVWH�
estudo concluí que os alunos utilizam uma grande diversidade de procedimentos; 
havendo alguns que usam vários procedimentos para realizar um mesmo cálculo, 
sendo uns mais frequentes que outros, e manifestando preferência por determinados 
procedimentos. Os resultados mostram que a evolução dos procedimentos parece 
ser suportada pelas características das tarefas propostas (contextos, números e sua 
articulação e sequenciação) e pelo ambiente da aula e que esta evolução não é linear, 
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QHP�VH�SURFHVVD�GR�PHVPR�PRGR�SDUD�WRGRV�RV�DOXQRV�±�DOJXQV�SHUVLVWHP�HP�FHUWRV�
procedimentos e outros, perante tarefas com características particulares, voltam a usar 
procedimentos menos potentes. A evolução dos procedimentos dos alunos evidencia, 
também, o desenvolvimento do seu sentido do número. 

1~PHURV�UDFLRQDLV
Dos quatro trabalhos com incidência nos números racionais (Tabela 2), três foram 
desenvolvidos em turmas do 3.º e/ou 4.º ano. 

No seu estudo Ema Mamede (2006) não trabalhou com os alunos integrados 
QXPD�WXUPD��,QYHVWLJRX�FRPR�VLWXDo}HV��TXH�HQYROYHP�IUDo}HV��FRP�GLIHUHQWHV�
VLJQL¿FDGRV��TXRFLHQWH��SDUWH�WRGR�H�RSHUDGRU��� LQÀXHQFLDP�D�FRPSUHHQVmR�GRV�
números racionais. Os participantes foram 80 crianças, de 6 e 7 anos, alunos do 1º 
ano de escolas do 1º ciclo de Braga. Foi comparado o desempenho das crianças, 
HP�VLWXDo}HV�GH�TXRFLHQWH��SDUWH�WRGR�H�RSHUDGRU��HP�WDUHIDV�OyJLFDV�H�GH�UHSUHVHQ-
tação, observando o seu desempenho em problemas que envolviam a equivalência 
H�D�RUGHP�GH�JUDQGH]D�GH�Q~PHURV�UDFLRQDLV�UHSUHVHQWDGRV�SRU�IUDo}HV��2�HVWXGR�
conclui que as crianças apresentam diferentes níveis de desempenho em problemas 
GH�HTXLYDOrQFLD�H�GH�RUGHQDomR�GH�IUDo}HV��HP�VLWXDo}HV�GH�TXRFLHQWH�H�GH�SDUWH-
�WRGR��H�TXH�D�VXD�FDSDFLGDGH�GH�XWLOL]DU�OLQJXDJHP�VLPEyOLFD�GDV�IUDo}HV�WDPEpP�
GLIHUH�QDV�GXDV�VLWXDo}HV��2V�UHVXOWDGRV�IRUDP�PHOKRUHV�QDV�VLWXDo}HV�GH�IUDo}HV�
como operadores em contextos discretos do que nas de parte-todo, tanto nas tarefas 
de equivalência como nas de ordenação. O desempenho foi melhor em problemas 
GH�RUGHQDomR�GR�TXH�QRV�GH�HTXLYDOrQFLD�GH�IUDo}HV��WHQGR�VLGR�VHPSUH�PHOKRU�QDV�
crianças de sete anos. 

Alice Carvalho (2005) realizou um estudo numa turma do 4º ano com o ob-
jetivo de perceber o processo de desenvolvimento do conceito de número racional, 
nomeadamente que estratégias privilegiar em cada um dos construtos: parte-todo, 
quociente, medida e razão e como é que a conjugação dos vários modos de represen-
WDomR�GRV�Q~PHURV�H�VLWXDo}HV�PDWHPiWLFDV��PDWHULDLV��VtPERORV�IDODGRV��PRGHORV�
¿JXUDWLYRV��VtPERORV�HVFULWRV�H�OLQJXDJHP�VLPEyOLFD��DVVRFLDGRV�D�SUREOHPDV�GD�
vida real podem aumentar os níveis de compreensão e a construção das ideias sobre 
fracionários. A investigadora e a professora da turma trabalharam em conjunto na 
HODERUDomR�GDV�WDUHIDV��DQDOLVDQGR�H�UHÀHWLQGR�VREUH�RV�UHVXOWDGRV�REWLGRV�HP�FDGD�
aula, o que as levou ao aprofundamento do tema, e lhes permitiu irem adequando 
as tarefas ao desenvolvimento da compreensão do número racional pelos alunos. O 
HVWXGR�FRQFOXL�TXH�R�UHFXUVR�D�GLIHUHQWHV�VLJQL¿FDGRV�GH�IUDomR��TXRFLHQWH��SDUWH-
-todo e razão) foi importante para a compreensão do conceito de número racional, 
HP�HVSHFLDO�QRV�SUREOHPDV�RQGH�D�IUDomR�DSDUHFH�FRP�R�VLJQL¿FDGR�SDUWH�WRGR��
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$�GLYHUVL¿FDomR�GD�XQLGDGH��FRQWtQXD�H�GLVFUHWD��IRL�IDFLOLWDGRU��R�WUDEDOKR�FRP�
RV�GHFLPDLV�D�SDU�GR�GDV�IUDo}HV�DMXGRX�QR�PRGR�FRPR�RV�DOXQRV�RSHUDUDP�FRP�
os números usando estratégias pessoais; os diferentes modos de representação 
de números na ilustração de um problema, como os círculos-fração, o material 
Cuisenaire, e a sua relação com os símbolos matemáticos, pareceram ser um fator 
facilitador na construção do conceito de número racional, bem como o facto de os 
DOXQRV�YHUEDOL]DUHP�VREUH�DV�VLWXDo}HV�H�H[SOLFLWDUHP�D�UHODomR�HQWUH�RV�PDWHULDLV�H�
RV�VtPERORV��)RUDP�HQFRQWUDGDV�GL¿FXOGDGHV�QD�UHSUHVHQWDomR�GH�Q~PHURV�QD�UHWD�
e os círculos-fração foram o modo mais simples de representação. 

Os estudos de Fernanda Martins (2007) e de Susana Macieira (2011) fo-
calizaram-se no desenvolvimento do sentido do número racional em alunos do 1º 
ciclo do ensino básico, o primeiro numa turma do 4º ano e o segundo numa de 3º/4º 
DQRV��WHQGR��HP�DPERV�RV�FDVRV��D�LQYHVWLJDomR�VLGR�UHDOL]DGD�QD�SUySULD�WXUPD�
GD�LQYHVWLJDGRUD��8PD�SURSRVWD�GH�WDUHIDV��FRQWHPSODQGR�VLWXDo}HV�HQYROYHQGR�
GLIHUHQWHV�VLJQL¿FDGRV�GH�IUDomR��TXRFLHQWH��SDUWH�WRGR�H�RSHUDGRU��H�FRP�GLIH-
rentes tipos de unidade (discreta, contínua e composta) foi elaborada a partir dos 
UHVXOWDGRV�GR�WHVWH�GLDJQyVWLFR�H�UHVROYLGD�SHOD�WXUPD�HP�FDXVD��0DUWLQV�SURFXURX�
LGHQWL¿FDU��RV�REVWiFXORV�GDV�FULDQoDV�j�DSURSULDomR�GR�VHQWLGR�GR�Q~PHUR�UDFLRQDO��
as estratégias pessoais que os alunos privilegiam e como se processa a passagem 
GDV�HVWUDWpJLDV�LQIRUPDLV�SDUD�D�UHSUHVHQWDomR�VLPEyOLFD�GRV�Q~PHURV�UDFLRQDLV��QD�
forma de fração e na forma decimal. Macieira pretendeu compreender a importância 
GRV�GLIHUHQWHV�VLJQL¿FDGRV��R�SDSHO�GRV�GLIHUHQWHV�WLSRV�GH�XQLGDGHV�H�RV�GLIHUHQWHV�
modos de representação (desenhos, esquemas, ou símbolos) usados pelos alunos 
nos diferentes contextos. Martins concluiu que nas tarefas de partilha equitativa 
os alunos elaboraram, inicialmente, modelos visuais a partir da realidade (modelos 
FLUFXODUHV��UHWDQJXODUHV�H�OLQHDUHV��FRPELQDGRV�FRP�UHSUHVHQWDo}HV�VRE�D�IRUPD�GH�
IUDomR�GLUHFWDPHQWH�UHODFLRQDGDV�FRP�R�FRQFUHWR��GHVFUHYHQGR�UHODo}HV�SUHVHQWHV�
QDV�VLWXDo}HV��(VWH�FRQWH[WR�HQYROYHX�DWLYDPHQWH�RV�DOXQRV�QD�SURFXUD�GDV�UHVSRVWDV�
SUHWHQGLGDV��SHUPLWLQGR�R�HPHUJLU�GH�LGHLDV�LQWXLWLYDV�VREUH�IUDo}HV��QRPHDGDPHQWH��
DV�IUDo}HV�HVWmR�OLJDGDV�j�GLYLVmR�H�j�PXOWLSOLFDomR��TXDQWR�PDLRU�R�GHQRPLQDGRU�
PDLV�SHTXHQD�p�D�IUDomR�H�D�SDUWLOKD�HTXLWDWLYD�SRGH�VHU�UHSUHVHQWDGD�SRU�IUDo}HV�
XQLWiULDV�RX�SRU�RXWUDV�IUDo}HV��$�SURJUHVVLYD�SDVVDJHP�GDV�UHSUHVHQWDo}HV�LFyQLFDV�
SDUD�D�OLQKD�QXPpULFD�H�UHSUHVHQWDomR�VLPEyOLFD�VRE�D�IRUPD�GH�IUDomR�H�GH�QXPHUDO�
decimal facilitou a correção de alguns equívocos e ajudou alguns alunos a raciocinar 
VREUH�DV�VLWXDo}HV���&RQFOXLX�DLQGD�TXH��DSHVDU�GH�VHU�QHFHVViULR�XP�WUDEDOKR�PDLV�
SURORQJDGR�FRP�IUDo}HV��HVWDV�SDVVDUDP�D�VHU�PDLV�VLJQL¿FDWLYDV�SDUD�RV�DOXQRV��
TXDQGR�FRPSDUDGDV�FRP�DV�UHSUHVHQWDo}HV�VRE�D�IRUPD�GH�QXPHUDO�GHFLPDO��3DUD�
Macieira os contextos de partilha equitativa permitiram mobilizar outras formas 
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de representação dos números, nomeadamente a de percentagem e de numeral 
GHFLPDO��EHP�FRPR�D�H[SORUDomR�GH�IUDo}HV�HTXLYDOHQWHV�H�GH�DGLomR�FRP�Q~PHURV�
UHSUHVHQWDGRV�QD�IRUPD�GH�IUDomR��WHQGR�RV�DOXQRV�FRPSUHHQGLGR�PHOKRU�D�OyJLFD�
GD�HTXLYDOrQFLD�GH�IUDo}HV�QHVWHV�FRQWH[WRV�GR�TXH�QDTXHOHV�RQGH�VH�SULYLOHJLD�D�
dimensão parte-todo. As unidades compostas a partir de outras unidades conduziram 
j�LGHQWL¿FDomR�GH�PDOHQWHQGLGRV�UHODFLRQDGRV�FRP�D�XQLGDGH�GH�UHIHUrQFLD��'XUDQWH�
a resolução de problemas os alunos recorreram a vários modos de representação: 
linguagem oral, modelo de área (círculos e retângulos em cartolina) para representar 
IUDo}HV��OLQJXDJHP�HVFULWD�H�VLPEyOLFD��$�PDQLSXODomR�GH�PDWHULDLV�UHYHORX�VH�XP�
SRGHURVR�VXSRUWH�QD�UHVROXomR�GDV�WDUHIDV�H�YHUL¿FDomR�GH�FRQMHWXUDV��SHUPLWLQGR�
XPD�DERUGDJHP�LQWXLWLYD�jV�IUDo}HV�HTXLYDOHQWHV�H�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XPD�SRQWH�
HQWUH�DV�UHSUHVHQWDo}HV�LQIRUPDLV�H�DV�VLPEyOLFDV��

Considerações Finais
Os estudos analisados são distintos em várias vertentes, desde logo na metodologia. 
Gonçalves (2003) e Mamede (2006) propuseram aos alunos, individualmente, a realiza-
ção de determinadas tarefas, analisando posteriormente o seu desempenho. Os restantes 
sete estudos têm por base uma proposta de trabalho, embora com formato e duração 
muito distinto, concretizada no contexto de uma turma de alunos, tendo sido analisados o 
VHX�GHVHPSHQKR��LQGLYLGXDOPHQWH�RX�FRPR�WXUPD��H�WDPEpP�DV�LQWHUDo}HV�H�UDFLRFtQLRV�
explicitados, bem como o desenvolvimento dos aspetos matemáticos envolvidos. Dos 
últimos sete, quatro (GONÇALVES, 2008, MACIEIRA, 2011, MARTINS, 2007 & 
025$,6��������VmR�LQYHVWLJDo}HV�VREUH�D�SUiWLFD��RQGH�D�LQYHVWLJDGRUD�p�VLPXOWDQH-
amente professor da turma. Os outros três estudos (CARVALHO, 2005, FERREIRA, 
2012 E MENDES, 2012) basearam-se num trabalho conjunto entre a investigadora e 
D�SURIHVVRUD�GD�WXUPD��WHQGR�HVWD�DFRPSDQKDGR�WRGR�R�SURFHVVR�GHVGH�D�GH¿QLomR�GDV�
WDUHIDV�D�LPSOHPHQWDU��DWp�j�VXD�LPSOHPHQWDomR�HP�VDOD�GH�DXOD�H�SRVWHULRU�UHÀH[mR�

De notar que nos estudos em que foi realizado trabalho na sala de aula, os 
alunos progrediram no seu conhecimento e no desenvolvimento do seu sentido do 
número, constituindo as tarefas realizadas uma mais-valia em termos curriculares, 
EHP�FRPR�R�DPELHQWH�HP�TXH�VH�GHVHQYROYHUDP��FRQ¿UPDQGR�RV�UHVXOWDGRV�REWLGRV�
HP�RXWURV�HVWXGRV��SRU�H[HPSOR��0$5.2:,7=�	�62:'(5��������<$1*��������
�������&RQVWDWD�VH�DLQGD�TXH�R�SDSHO�GRV�PDWHULDLV�H�RX�GDV�UHSUHVHQWDo}HV�LFyQLFDV�
é crucial na progressão do conhecimento informal para o formal, bem como a im-
portância atribuída aos contextos. A inetrdependência entre o desenvolvimento de 
HVWUDWpJLDV�GH�FiOFXOR�H�GR�VHQWLGR�GR�Q~PHUR�p�FRQ¿UPDGR�QRV�HVWXGRV�UHDOL]DGRV�
FRPR�p�D¿UPDGR�WDPEpP�SRU�9DURO�H�)DUUDQ���������
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